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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Nesta pesquisa de caráter misto 
(qualitativa e quantitativa), buscamos apresentar 
uma breve análise sobre o letramento digital 
de alunos das séries iniciais da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) de uma instituição 
privada da cidade de Maceió – AL; observando 
como os discentes reconhecem e fazem uso 
das tecnologias em seu cotidiano mesmo ainda 
não dominando a língua escrita formal e como 
isso se reflete de forma positiva no processo 
de ensino-apredizagem. Para tanto, utilizamos 
como instrumento de coleta de dados a aplicação 
de questionários nomeados como “ficha de perfil 
do aluno EJA”, embasando nossa reflexão, 
principalmente, à luz dos estudos de Xavier 

(2004; 2005) e Soares (2004) sobre letramento 
digital e Santaella (1983) sobre semiótica. Com 
base na análise dos dados desenvolvemos um 
gráfico que aponta que os alunos das séries 
iniciais da EJA possuem um grau satisfatório de 
letramento digital, pois grande parte deles tem 
ou já teve acesso a recursos como computador, 
celular e caixa eletrônico.
PALAVRAS-CHAVE: EJA; Letramento Digital; 
Múltiplas linguagens.

DIGITAL LETTERING: USE OF 

TECHNOLOGIES IN EJA STUDENT DAILY

ABSTRACT: In this research of mixed character 
(qualitative and quantitative), we seek to present 
a brief analysis of the digital literacy of students 
in the early grades of Youth and Adult Education 
(YAE) from a private institution in the city of 
Maceió - AL; observing how students recognize 
and make use of technologies in their daily lives 
even though they have not mastered the formal 
written language and how this is positively 
reflected in the teaching-learning process. For 
this purpose, we used as a data collection 
instrument the application of questionnaires 
named as “student profile sheet EJA”, basing 
our reflection, mainly, on Xavier’s (2004; 2005) 
and Soares’ (2004) studies of digital literacy and 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 3 Capítulo 6 49

Santaella (1983) on semiotics. Based on the data analysis, we developed a graph 
that points out that students in the initial grades of EJA have a satisfactory degree of 
digital literacy, because most of them have or have had access to resources such as a 
computer, a mobile phone and a cash machine.
KEYWORDS: YAE; Digital literacy; Multiple languages.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao refletirmos sobre a tecnologia e seus recursos no âmbito da educação, tem-
se observado sua extrema importância e seu frequente uso no dia a dia da grande 
maioria das pessoas e nos mais diversos setores. Essa presença constante e cada 
vez maior dos computadores e dispositivos móbiles nas mais diferentes atividades 
de nossas vidas, nos leva a muitas questões, como por exemplo, a possibilidade 
de interagir e integrar ao desenvolvimento do processo de letramento a utilização 
desses recursos a fim de multiplicar os resultados.

	 É notório que a internet, os smartphones, tablets e a tecnologia de forma 
geral chegaram e já fazem parte do cotidiano social e por que não usá-la como 
uma ferramenta para impulsionar a construção do conhecimento? Com todas 
essas variedades de recursos e atrativos que a tecnologia oferece, torna-se 
estrategicamente positivo que usemos essa ferramenta como ponte facilitadora 
do conhecimento. Nessa perspectiva, os PCNEM (2018, p.118) nos dizem que 
“Acompanhar criticamente o desenvolvimento tecnológico contemporâneo, 
tomando contato com os avanços das novas tecnologias nas diferentes áreas do 
conhecimento para se posicionar frente às questões de nossa atualidade”.

	 De acordo com os PCN’s, os conhecimentos da informática fazem parte 
das linguagens, dos códigos e de suas tecnologias, destacando as habilidades e 
competências que deverão ser desenvolvidas ao longo do tempo escolar do aluno. 
De acordo com Bettega (2010), a tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente 
educacional, propiciando a construção de conhecimentos por meio de uma atuação 
ativa, crítica e criativa por parte de alunos e professores.

	 O papel da escola e do professor é muito importante e indispensável, pois 
ambos são cruciais pra a criação de um ambiente de aprendizagem agradável 
e de valorização da opinião, das experiências e de toda a bagagem trazida pelo 
aluno. A colaboração entre saberes, artes e técnicas e o uso das tecnologias da 
informação representa um novo processo de ensino-aprendizagem, onde o aluno 
deixa de ser coadjuvante e passa assumir o papel principal na construção do próprio 
conhecimento.

	 A utilização dos recursos tecnológicos como auxílio no processo de letramento 
não pode ser apenas aplicação de técnicas usando aparelhos eletrônicos, é preciso 
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que haja uma prévia reflexão sobre a real finalidade da utilização desses recursos 
nas atividades e quais os objetivos a serem alcançados com a conclusão das 
mesmas.

É certo, que a escola é uma instituição que há mais de cinco mil anos se baseia 
no falar/ ditar do mestre, na arte manuscrita do aluno e, há quatro séculos, em um 
uso moderado da impressão. Uma verdadeira interação da informática (como do 
audiovisual) supõe, portanto o abandono de um hábito antropológico mais que 
milenar o que não pode ser feito em alguns anos. (LÉVY, 1998, p. 08). 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD-C) 2017, 
divulgada no dia 26 de abril de 2018 pelo IBGE, mostra que em 44% dos domicílios 
brasileiros possuíam microcomputador em 2017, inclusive portáteis. Na região 
Nordeste foi registrado o segundo menor percentual ficando com uma média de 30% 
das residências. A pesquisa ainda mostra que mais de 92% a proporção de domicílios 
do país onde pelo menos um morador possuía telefone celular. Fernandes (2004) 
afirma que “Hoje, como a velocidade de processamento e distribuição de informações 
via redes sociais, o computador tornou-se um instrumento indispensável, para as 
realizações humanas”.

Pensar em EJA nos nossos dias implica ir muito além de simplesmente em 
oferta de vagas nessa modalidade pelos órgãos públicos ou pela iniciativa privada, 
é preciso pensar em uma nova forma de ensinar, novas metodologias com ênfase 
nas experiências vividas, visto que em o ser humano aprende ao longo de todo o 
ciclo de vida. Precisamos ver a EJA com outros olhos, com foco no reconhecimento 
da aprendizagem e na educação de adultos numa perspectiva de aprendizagem 
ao longo da vida. Segundo Claxton (2005, p. 16), “Estar vivo é estar aprendendo”. 
Podemos dizer que o adulto já viveu uma boa parte de sua vida, logo já aprendeu 
muita coisa. Ele pode compartilhar as suas aprendizagens com os outros. Nesta 
partilha de conhecimentos vividos podem potencializar a eficácia no processo de 
aprendizagem.

Aprendemos muitas coisas diferentes durante a vida, como: distinguir pessoas e 
coisas – o ritmo de uma música, o sabor de um condimento, o estado de humor 
das pessoas; aprender novas preferências com amigos e com a própria idade – o 
gosto por uma comida diferente, um tipo de filme ou livro; temos novas disposições 
– aprender a ter mais ou menos paciência com determinadas pessoas, atividades 
e diversões; aprender a desenvolver novos papéis – ora como filha, mãe, neta, 
amiga, colega etc. E como é possível perceber, a aprendizagem movimenta e 
reorganiza a nossa estrutura cognitiva de maneira integral, – ela remexe com o 
nosso ser. (PORTILHO, 2008).

Ao realizarmos o levantamento das informações dos alunos por meio dos 
questionários nomeados “Ficha de Perfil do Aluno EJA”, foi possível constatar que 
embora apresentem ainda um grau de alfabetização elementar, a maioria afirmou 
fazer uso da tecnologia em seu cotidiano por meio de suportes como computador, 
celular e caixa eletrônico. Observamos que estes sujeitos trazem consigo a 
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experiência do contato que têm com as ferramentas tecnológicas independente do 
pleno domínio da língua escrita formal. Este quadro nos incitou a questionar quais 
os elementos motivadores desta identificação dos discentes com as ferramentas 
digitais. 

	 Tomando esse questionamento como ponto de partida, objetivamos com este 
trabalho analisar por que os alunos da EJA possuem desenvoltura com o uso de 
recursos tecnológicos mesmo apresentando um nível elementar de domínio da língua 
escrita, buscando compreender os recursos dos ambientes digitais; refletir como o 
uso da tecnologia no cotidiano desses discentes pode contribuir para o processo de 
construção do conhecimento e discorrer sobre a importância do letramento digital 
no cotidiano dos alunos da EJA.

	 A fim de elucidarmos o conceito de letramento digital do ponto de vista que 
norteia este trabalho, recorremos à definição de letramento apresentada por Soares 
(2004, p. 5 - 17): “Letramento é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a 
ler e escrever, o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo 
como consequência de ter-se apropriado da escrita.”. O conceito de letramento 
originalmente está associado a textos impressos, entretanto, quando nos referimos 
ao letramento digital, abre-se um horizonte de possibilidades de práticas de leitura 
e produção textual nos ambientes digitais por meio dos computadores, celulares, 
através de e-mail, redes sociais, aplicativos de troca de mensagens, dentre outros. 
Nessa perspectiva, ser letrado digitalmente compreende a habilidade de se 
comunicar nesses ambientes em situações distintas seja com objetivos pessoais ou 
profissionais. 

	 Outro ponto relevante a ser considerado nesse contexto se refere ao fato de 
que as informações apresentadas nesses ambientes digitais não se limitam apenas 
à linguagem escrita, mas trazem um caráter multimodal, ou seja, as imagens, ícones, 
vídeos, animações, sons e cores também contribuem para facilitar o acesso à 
informação e a comunicação entre os sujeitos. Portanto, é inerente às competências 
dos digitalmente letrados a capacidade de ler e produzir textos explorando essas 
linguagens diversas. 

[...] Ser letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos de ler os códigos 
e sinais verbais e nãoverbais, como imagens e desenhos, se compararmos às 
formas de leitura e escrita feitas nos livros, até porque o suporte sobre o qual 
estão os textos digitais é a tela, também digital. (XAVIER, 2005, p. 35).

	 Quando pensamos em linguagem no processo de ensino-aprendizagem 
é comum remetermos à linguagem verbal e escrita em detrimento das demais 
possibilidades de compreensão do mundo que nos cerca. Diante disso, consideramos 
pertinente ao contexto deste estudo, abordar o conceito da semiótica à luz da 
perspectiva de Santaella (1983) a fim de ampliarmos a compreensão da linguagem 
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como algo que transcende os limites da palavra escrita. Sobre isso, Santaella (1983, 
p. 13) define semiótica como sendo “a ciência que tem por objeto de investigação 
todas as linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de 
constituição de todo e qualquer fenômeno de produção de significação e de sentido 
ou, simplesmente, [...] é a ciência dos signos.”.

	 Com o advento da tecnologia, surgem novos gêneros e outros sofrem 
mudanças para se adequarem a um novo contexto: o ambiente virtual. Essa 
ambiente proporciona dinamismo e interatividade aos gêneros, pois conta com o 
caráter multimodal da linguagem. Para Demo (2008), as linguagens multimodais 
são aquelas que integram texto, som, imagem e animação. Xavier (2004) enfatiza 
que a fusão de diversos recursos das várias linguagens numa só tela de computador 
acessíveis e utilizáveis simultaneamente em um mesmo ato de leitura provoca um 
construtivo embora volumoso impacto perceptual cognitivo no processamento da 
leitura.

	 É possível afirmar que a multimodalidade representa uma associação entre 
as semioses, ou seja, linguagem verbal, sons, imagens, cores, o que provoca 
estímulos diversos nos usuários da tecnologia diante da variedade de recursos 
atrativos que representam uma nova forma de interpretar o mundo.

Novas formas de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das 
telecomunicações e da informática. As relações entre homens, o trabalho, a 
própria inteligência dependem, na verdade da metamorfose incessante de 
dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, 
criação, aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais 
avançada (LÉVY, 1998, p.27).

	 O uso das ferramentas tecnológicas em que estamos imersos, implica 
diretamente na forma em olhamos o mundo, na forma de pensarmos, como nos 
comunicamos, como nos relacionamos e aprendemos. Tudo passa a ser mais 
dinâmico e rápido. Essas mudanças acabam contribuindo para uma evolução na 
forma de ler e escrever, no processo da aprendizagem humana. É muito provável 
que estejamos vivenciando uma verdadeira reviravolta nas práticas de leitura e 
escrita em virtude, em grande parte, do uso das tecnologias digitais. Tanto na escrita 
como na leitura, as possibilidades na era digital passam a ser infinitas. A leitura 
passa a ser em vários meios e de diversas formas, mas dinâmica e atrativa, que é 
diferente da leitura de um texto impresso.

	 Um estudo realizado pela UNESCO em 2014, em parceria com a Nokia e a 
ONG Worldreader, intitulado de “Lendo na Era do Celular” (Reading in the Mobile 
Era, se traduzido para o inglês). Foi um estudo quantitativo onde foram ouvidas, 
sobre os seus hábitos de leitura em dispositivos móveis, mais de 4,0 mil pessoas, em 
sete países em desenvolvimento (Etiópia, Gana, Índia, Quênia, Nigéria, Paquistão 
e Zimbábue). A taxa média de analfabetismo de adultos nos países citados é de 
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34%, cerca de um terço da população. No Brasil, a média de analfabetismo caiu 
para 7,0% em 2017, mas não alcançou o índice de 6,5% estipulado, ainda para 
2015, pelo Plano Nacional de Educação (PNE). As informações estão no módulo de 
Educação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, divulgado no dia 18 de 
maio de 2018 pelo IBGE.

	 A pesquisa mostrou ainda que entre as pessoas entrevistadas, mais de 60% 
relataram que passaram a ler mais depois de utilizar dispositivos móbiles e um terço 
disse usar o telefone para ler para seus filhos – e destes, mais de 30% comentaram 
que o hábito seria mais frequente se mais livros infantis fossem disponibilizados de 
forma gratuita.

	 Uma das entrevistadas no projeto, Tinashe, relata: “Eu realmente leio mais 
agora que faço isso pelo meu celular. Acho que é porque posso levar o meu telefone 
onde quer que eu vá e é muito mais fácil do que carregar um livro, além dele sempre 
estar comigo quando tenho vontade de ler”. De acordo com a UNESCO, esse foi 
o maior estudo já realizada sobre o hábito de leitura em dispositivos móveis em 
países em desenvolvimento e enfatiza que os resultados são encorajadores: as 
pessoas estão lendo mais, estão lendo para seus filhos e querem mais conteúdos 
disponibilizados nessas plataformas.

2 | 	METODOLOGIA

Para este trabalho, fizemos uma pesquisa de natureza mista (qualitativa e 
quantitativa) na qual foram selecionadas duas turmas dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental I da Educação de Jovens e Adultos. Os alunos das turmas em questão 
são funcionários de empresas do ramo da construção civil. A primeira turma analisada 
possuía quinze alunos matriculados e a segunda, nove.

	 Para coleta de dados, foi solicitado que os discentes preenchessem um 
questionário intitulado de “Ficha de perfil do aluno EJA”. Neste questionário eles 
responderam, entre outras questões, as seguintes perguntas: “Utiliza tecnologia?” 
com algumas opções pré-definidas pra eles sinalizarem ou citar outras tecnologias 
que utilizam no cotidiano, e “Tem computador em casa?” onde os estudantes podiam 
responder com sim ou não.

	 Após o levantamento e comparação das respostas obtidas, desenvolvemos 
gráficos que explicitam os resultados desta atividade, os quais detalharemos a 
seguir.

3 | 	ANÁLISE DOS DADOS / RESULTADOS

Os gráficos que seguem destacam de forma quantitativa as respostas dos 
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alunos para essas questões. Pôde-se notar que todos os alunos utilizam algum tipo 
de tecnologia no cotidiano, sendo que o mais usado é o celular.

GRÁFICO 1 – Uso de tecnologia no cotidiano dos alunos dos anos iniciais da Educação de 
Jovens e Adultos.
FONTE: Misael Lins 

No segundo gráfi co temos que grande maioria dos alunos não possui 
computadores em casa, confi rmando inclusive os dados divulgados pelo IBGE 
em abril de 2018 de que das residências nordestinas apenas 30% possuem 
computadores em casa, mas percebeu-se também que todos esses referidos alunos 
possuem aparelhos celulares.

GRÁFICO 2 – Número de discentes dos anos iniciais da Educação de Jovens e Adultos que 
possuem computador em sua residência.

FONTE: Misael Lins 

 Após a análise dos dados obtidos por meio dos questionários aplicados 
e refl exões, foi possível identifi car que os alunos das turmas iniciais do Ensino 
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Fundamental I da EJA reconhecem e utilizam as ferramentas tecnológicas, mesmo 
que em níveis mais básicos, independente do domínio da língua escrita formal. 
Constatamos que o principal facilitador deste processo é a multiplicidade de 
linguagens presentes no meio digital como imagens, sons, ícones, associação de 
cores, entre outras possibilidades que extrapolam os limites da língua escrita. 

	 Podemos observar ainda que o conhecimento prévio e uso das ferramentas 
tecnológicas resignificam o processo de construção do conhecimento, tornando-o 
mais dinâmico e autônomo. 
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